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MENSAGEM DA DIRIGENTE 

ANDREA RIECHERT SENKO 

  

É com satisfação que apresento o Relatório Anual de Gestão da Secretaria Municipal de Fa-

zenda - SMF, referente ao exercício de 2025. Trata-se de documento que tem por finalidade 

demonstrar uma síntese das atividades desenvolvidas pela SMF que, durante o exercício de 

2025, buscou mais uma vez contribuir para o aperfeiçoamento da gestão dos recursos públicos.  

Cumpre ressaltar que os registros consignados neste relatório são apenas parte dos resultados 

decorrentes das ações da Secretaria. No entanto, reafirmam o compromisso do órgão e do seu 

quadro de servidores que, com dedicação e empenho na condução de suas atividades, têm 

levado a SMF à materialização de sua missão, alcançando resultados de excelência nos cam-

pos Fiscal, Orçamentário, Financeiro e de Captação de Recursos e Gestão de Contratos Ex-

ternos. 

O exercício de 2025 representou a consolidação dos avanços obtidos na gestão fiscal e finan-

ceira do Município do Rio de Janeiro, evidenciando o papel da SMF na promoção do equilíbrio 

das contas públicas, no fortalecimento da governança fiscal e na ampliação da transparência 

na gestão dos recursos municipais. 

Por fim, este Relatório de Gestão evidencia a nossa participação estratégica na transformação 

    do Município do Rio de Janeiro, por meio de ações e projetos institucionais que promovem o 

crescimento econômico e o desenvolvimento social. Este documento presta contas à sociedade de forma clara, objetiva e acessível, 

refletindo os valores que nortearam o trabalho da equipe fazendária ao longo de 2025. O respeito ao cidadão conduz o desenvolvimento 

de nossas atividades. 

Desejo a todos uma boa leitura! 

Andrea Riechert Senko 

Secretária Municipal de Fazenda 
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CENÁRIO ECONÔMICO 

SUSTENTABILIDADE FISCAL 

A análise do cenário econômico municipal revela o contexto que fundamenta as ações de gestão, focando na sustentabilidade fiscal, ao 

mesmo tempo em que enfrenta desafios para aprimorar serviços públicos e assegurar a melhoria contínua na qualidade de vida da 

população carioca. 

De acordo com o IBGE, no acumulado dos últimos quatro trimestres até o terceiro trimestre de 2025, o PIB cresceu 2,4% em relação a 

igual período de 2024. Nessa comparação, a Agropecuária (9,6%), a Indústria (1,8%) e os Serviços (2,2%) apresentaram crescimento. 

A estimativa para o PIB do Brasil em 2025 é apresentar crescimento em torno de 2,3%, uma desaceleração em relação aos 3,4% de 

2024, refletindo uma economia que perdeu força devido às altas taxas de juros. 

Em relação ao desemprego, o Brasil está em patamares historicamente baixos, cerca de 5,2% em novembro de 2025, com recordes de 

pessoas ocupadas e formalização, segundo dados do IBGE. O Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), indicador oficial de 

inflação do país, encerrou 2025 em 4,26%, de acordo com divulgação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a menor 

alta anual desde 2018 — quando fechou em 3,75%. Entretanto, a taxa ficou acima da meta de 3%, mas abaixo do teto de 4,5%. 

No plano internacional, inicia-se o ano de 2025 com a posse do novo governo norte-americano, 

modificando o ambiente global de comércio, crescimento, inflação e taxas de juros. A imposição de 

taxas aos produtos importados pelos norte-americanos passa a ser uma nova realidade global, 

cujos efeitos relativamente à cooperação e à integração mundial ainda serão mensurados no futuro.  

Segundo dados do Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio (MDIC) na comparação 

anual, o município do Rio de Janeiro sofreu impacto negativo pela imposição de tarifas aos produtos 

brasileiros estimado em US$ 62,2 milhões, especialmente em razão da queda nas vendas de ferro 

e aço. As exportações da cidade aos EUA caíram 22% em setembro ante o mesmo período de 

2024. 

 A taxa de câmbio do Real se apreciou, motivada primordialmente por fatores globais, o Dólar Americano, em janeiro de 2025, era 

cotado a R$ 6,20, terminando o ano a R$ 5,50, uma valorização de aproximadamente 13% no período. 
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No âmbito da Reforma Tributária, a regulamentação avançou em 2025 com a aprovação e sanção da Lei Geral do IBS, da CBS e do 

Imposto Seletivo, que detalha a CBS (federal) e o IBS (estadual/municipal), além de regras para o Imposto Seletivo (IS), e da Lei de 

Gestão e Administração do IBS, em que a arrecadação, fiscalização e distribuição do novo imposto ficarão a cargo do Comitê Gestor 

do IBS (CG-IBS), formado por representantes de União, Estados e Municípios. 

Considerando a economia Carioca, o Indicador de Atividade Econômica do Rio (IAE-Rio), desenvolvido pela Prefeitura do Rio – por 

meio da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, cujo objetivo é acompanhar mensalmente o comportamento da atividade 

econômica carioca, apresentou um crescimento real de 2,8% nos últimos 12 meses terminados em novembro de 2025.  

A taxa de inflação no Rio de 2025 

foi de 3,4%, 0,9 ponto percentual 

(p.p.) abaixo da inflação do Brasil 

(4,3%), segundo dados do Índice 

Nacional de Preços ao Consumi-

dor Amplo (IPCA), divulgados 

pelo IBGE, conforme gráfico 1. 

A composição da variação dos 

preços no Rio foi a seguinte: 4,4% 

dos preços administrados, 0,9 

p.p. abaixo do dado do Brasil 

(5,3%); inflação nula (0,0%) nos 

preços de alimentos, 1,4 p.p. 

abaixo do dado do Brasil (1,4%).  

5,0% nos preços dos serviços, 1,0 

p.p. abaixo do dado do Brasil 

(6,0%); 1,6% nos bens industriais, 

0,8 p.p. abaixo do dado do Brasil 

(2,4%). 
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   Foram gerados 53,1 mil novos empregos formais em 2025, no 

acumulado até novembro, de acordo com dados do CAGED / Mi-

nistério do Trabalho e Emprego (MTE), no Rio, sendo 66,4% no 

setor de serviços, 14,7% no comércio, 11,3% na construção, e 

7,6% na indústria. 

Nos últimos cinco anos - entre janeiro de 2021 e novembro de 

2025, foram criados no Rio quase 400 mil novos empregos for-

mais, sendo 72,3% no setor de serviços, 11,8% no comércio, 

10,2% na construção, e 5,8% na indústria. 

Sobre a taxa de desemprego do Rio, de acordo com dados da 

Pnad Contínua do IBGE, houve um recuo de 0,6 ponto percentual 

(p.p.) entre o terceiro trimestre de 2025, e o mesmo período de 

2024, levando a taxa entre julho e setembro de 2025 para 7,0%. 

Além do desemprego, outras métricas ampliam a análise do pa-

norama sobre o mercado de trabalho carioca. Além das pessoas 

desocupadas, há as pessoas desalentadas, indisponíveis, su-

bocupadas e informais. Diante disso, existe uma medida alterna-

tiva, mais ampla, a chamada taxa combinada de desocupação e 

força de trabalho potencial. Houve um recuo de 0,9 p.p. entre o 

terceiro trimestre de 2025, e o mesmo período de 2024, levando essa taxa para 9,7%. No terceiro trimestre de 2025, havia 1,1 milhão 

de trabalhadores informais no Rio, o que representava 33,7% da população ocupada. 

Com a melhora da economia nos últimos anos, houve uma redução de quase 300 mil pessoas em situação mais vulnerável do mercado 

de trabalho - somatório das pessoas desocupadas, subocupadas, desalentadas e indisponíveis – no terceiro trimestre de 2025, em 

comparação com o terceiro trimestre de 2021, levando para o nível de aproximadamente 400 mil pessoas.  

E, por fim, o Rio tinha, no terceiro trimestre de 2025, 3,3 milhões de pessoas ocupadas (formais e informais). 
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Também vale destacar que o ano de 

2025 foi de recordes no setor de tu-

rismo. A cidade do Rio recebeu 12,5 

milhões de turistas, sendo 10,5 mi-

lhões, a maior parte (83,1%), de tu-

ristas nacionais, e 2,1 milhões 

(16,9%) de visitantes internacionais, 

segundo dados do Observatório do 

Turismo Carioca, da Secretaria Mu-

nicipal de Turismo. Vale frisar que 

pela primeira vez a cidade ultrapas-

sou a marca de mais de dois milhões 

de turistas internacionais, com um 

crescimento de 44,8%, em compara-

ção com 2024. 

Nesse sentido, o impacto na econo-

mia carioca do turismo em 2025 foi 

de R$ 27,2 bilhões – um aumento 

real (descontada a inflação) de 

14,3%, em comparação com 2024 

(R$ 23,8 bilhões). Os gastos dos tu-

ristas incluem os setores de hospe-

dagem, alojamento, restaurantes, 

bares, transporte, entretenimento / 

lazer, compras, entre outros. 
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   Ao longo dos últimos cinco anos de gestão, foram aprovadas e imple-

mentadas pela atual administração, em 2021, o Novo Regime Fiscal, a 

Reforma Tributária, Reforma da Previdência, e, em 2024, o Regime de 

Contratação Temporária e a Alteração do Estatuto do Servidor, de 

modo a garantir o equilíbrio e a sustentabilidade das contas públicas 

municipais de forma a reduzir a pressão sobre o Orçamento Municipal. 

Reforçando o Plano Estratégico 2025-2028, que será o principal instru-

mento de gestão da Prefeitura e orientará as ações da administração 

municipal nos próximos quatro anos, a Prefeitura do Rio de Janeiro tem 

como princípios o equilíbrio fiscal, a inovação na gestão urbana e a 

eficiência administrativa. 

A gestão atual apresenta um crescimento médio de 9,6% entre 2021 a 

2025, situação superior ao crescimento de 1,5% na gestão anterior. 

Quando comparado o orçamento de 2025 e 2020, o crescimento foi de 

52%, conforme gráfico 2. 

Importante notar que o incremento na execução 

orçamentária teve grande participação nos gastos 

com investimentos, conforme gráfico 3, que repre-

sentaram 6,1%, 9,1%, 7,6% e 6,5% nos anos 

2022, 2023, 2024 e 2025, respectivamente. 

 

Entre os investimentos, podem ser mencionados 

os gastos com a renovação e ampliação da frota 

de ônibus e BRTs, a implantação da nova estru-

tura viária em Campo Grande e melhorias da infra-

estrutura urbana, saúde, implantação de projetos 

do PAC Acari, Alemão e Rocinha, entre outros. 
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SAÚDE FISCAL SUSTENTÁVEL 

AVALIAÇÃO DE RISCO - RATING 

A adesão ao Plano de Promoção do Equilíbrio Fiscal (PEF) em 2021, com vigência até 2024, e a adesão ao Programa de Acompanha-

mento e Transparência Fiscal (PAF), vigorando enquanto o Município do Rio de Janeiro possuir obrigações financeiras com a União 

e/ou com garantia da União, contaram com um conjunto de metas e compromissos pactuados com a União para que a cidade obtivesse 

melhora na classificação da Capacidade de Pagamento (CAPAG). 

Entretanto, já em 2021, com o equilíbrio das contas e os ajustes fiscais realizados no início da gestão, o Município alcançou a CAPAG 

B. A melhora dos indicadores de endividamento, poupança corrente e liquidez do município proporcionou o aumento da nota de avali-

ação da Capacidade de Pagamento (CAPAG) de "C" para “B”. 

A análise fiscal realizada pela Secretaria do Tesouro Nacional em novembro de 2025 evidencia que o Município atingiu a CAPAG B em 

2024 pelo 4º ano consecutivo. 

As ações tomadas e a boa gestão dos recursos pela Prefeitura refletiram nos resultados financeiros apresentados, consolidando o 

retorno do Município à saúde fiscal sustentável, situação refletida na classificação de risco pela Agência FITCH. 

O rating em 2024, apresentado pela FITCH, refletiu a melhoria da gestão fiscal 

e dos indicadores de liquidez nos últimos três anos, demonstrando que os es-

forços foram no caminho certo. O Issuer Default Rating (Rating de Inadimplên-

cia do Emissor) foi para BB, um incremento de dois níveis, quando comparado 

ao ano 2023, e igualando-a ao rating do soberano. Ainda nessa avaliação, o 

Rating Nacional de Longo Prazo do Município foi elevado para AA+, ascen-

dendo a quatro níveis da última avaliação. Para os próximos anos, a busca é 

para avançar ainda mais. 

Em 2025, é mantido o Rating de 2024, demonstrando o compromisso e a res-

ponsabilidade da política fiscal. 
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VISÃO GERAL  

IDENTIDADE DA SECRETARIA 

A Secretaria Municipal de Fazenda – SMF, criada em 1975, tem como missão prover e gerenciar recursos destinados à melhoria do 
bem-estar social do Município do Rio de Janeiro. Sua atuação é orientada pelo propósito de tornar-se referência nacional em transpa-
rência e eficiência na gestão financeira, fiscal, orçamentária e de Captação de Recursos e Gestão de Contratos Externos, bem como 
na prestação de serviços ao cidadão carioca. 

Entre suas principais competências, destacam-se a coordenação e o 
controle do planejamento e do acompanhamento das políticas públicas 
de caráter estratégico, além da administração econômico-tributária, fis-
cal, orçamentária e financeira, da gestão de pessoas e da logística do 
Município do Rio de Janeiro. 

Compete à SMF a instituição dos seguintes tributos municipais: o Im-
posto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana – IPTU; o Imposto 
sobre Serviços de Qualquer Natureza e Taxas – ISS (excetuados os ser-
viços de transporte interestadual e intermunicipal e de comunicações); e 
o Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis – ITBI. 

A Secretaria exerce competência administrativa e regulamentar em ma-
téria tributária, competindo-lhe aplicar a legislação tributária municipal, 
realizar o lançamento e a cobrança dos tributos, bem como disciplinar e 
executar os procedimentos de arrecadação e fiscalização, nos limites e 
conforme o disposto no Código Tributário do Município do Rio de Janeiro 
– Lei nº 691, de 1984. 

A atuação da Secretaria Municipal de Fazenda é pautada pelos valores 
da Excelência, Ética, Probidade e Transparência. 
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VISÃO ORGANIZACIONAL 

COMPETÊNCIAS 

Diante das competências atribuídas à Se-

cretaria Municipal de Fazenda – SMF nos 

termos da legislação vigente, é essencial a 

nossa contribuição, de forma crescente, 

com iniciativas que visem ao desenvolvi-

mento econômico-social de modo susten-

tável em benefício da coletividade.  

Isso se dá mediante o aprimoramento da 

Administração Pública, que gera melhores 

produtos e serviços a serem entregues ao 

cidadão carioca.  

Em nosso processo de geração de valor 

para a coletividade, utilizamos, com efici-

ência, dos recursos disponíveis para entre-

gar produtos e resultados de excelência à 

sociedade.  

Os recursos são geridos mediante diversos 

processos, executados pelas diversas 

áreas, com base na elaboração, na execu-

ção e no acompanhamento de objetivos, 

indicadores e metas. 
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RELAÇÃO DOS DIRIGENTES 
 

Titular FGCC Unidade Adm. 

Andrea Riechert Senko Secretário Municipal SMF 
Emanuelle Barboza dos Santos Assessor Chefe ACS 

Christiana Mariani da Silva Telles Assessor Chefe Especial I AEG 
Sandra Vigné Lo Fiego Assessor Chefe Técnico ATA 

Fernando Miguez Bastos da Silva Presidente de Órgão Colegiado CCM 
Carlos Evandro Viegas Secretário Executivo CRGP/SEC 

Waldemar Paulo Meireles Silva Ouvidor OUVE 
Ricardo de Azevedo Martins Auditor Chefe da Receita REC-RIO 

Aslan Jacob Nigri Assessor Chefe REC-RIO/AAT 
Alexandre Calvet Lima Assessor Chefe Técnico REC-RIO/ACOR 

Renato de O Caldas Madeira Assessor Chefe REC-RIO/APAD 
Rafael Gaspar Rodrigues Coordenador I REC-RIO/CEL 

José Henrique Cantarino R Esteves Coordenador I REC-RIO/CIP 
Marcelo de Oliveira São José Coordenador I REC-RIO/CIS 

Fátima Costa Pimentel de Souza Coordenador I REC-RIO/CIT 
Ricardo Araujo de Souza Coordenador I REC-RIO/CRJ 

Rodrigo Carvalho Ribeiro Dantas Subsecretário SUBEX 
Jessick Isabelle Trairi Superintendente Técnico SUBEX/SUPCRE 

Thiago Barboza Sarno Superintendente Executivo SUBEX/SUPLFCU (*) 
Misael Saade Maia Superintendente Executivo SUBEX/SUPOR 

Marcus Vinicius Belarmino Souza Superintendente Executivo SUBEX/SUPPA (**) 
Elizabeth da Costa M O Menezes Superintendente Técnico SUBEX/SUPTG 

Marcia Cristina de Lima Aldy Superintendente Executivo SUBEX/SUPTM 
 

(*) Com delegação de competência à Secretaria Municipal de Ordem Pública - SEOP, conforme Decreto Rio 48.340 de 01/01/2022 e Decreto Rio 
55.628 de 01/01/2025, retificado em 14/01/2025. 
  

(**) Com delegação de competência à Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico – SMDE, conforme Decreto Rio 555.628 de 01/01/2025. 
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PRINCIPAIS AÇÕES E RESULTADOS DAS ÁREAS 

RECEITA-RIO 

Durante o ano de 2025 a Receita-

Rio fez grande esforço de participa-

ção em diversos grupos técnicos da 

FNP – Frente Nacional dos Prefei-

tos, visando a elaboração de pro-

postas de regulamentação e opera-

cionalização da reforma tributária. 

Ao longo de 2026, as mudanças ne-

cessárias em sistemas e legisla-

ções demandarão ainda mais es-

forço da administração tributária 

municipal. 

Tendo em vista a necessidade de 

migração para o emissor nacional 

de documentos fiscais, a Receita-

Rio está envidando esforços para 

que essa transição não cause trans-

tornos aos contribuintes e, em para-

lelo, desenvolvendo ferramentas 

para receber e analisar esses dados 

com o intuito de aprimorar o plane-

jamento das fiscalizações. 
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A adesão ao emissor nacional a partir de 01/01/2026 per-

mitirá a análise não só as notas fiscais emitidas pelos pres-

tadores estabelecidos no Município do Rio de Janeiro, mas 

também das notas emitidas por prestadores de fora de 

nosso território para tomadores aqui situados, ampliando o 

escopo das fiscalizações do Imposto Sobre Serviços - ISS. 

Em trabalho conjunto com a Procuradoria Geral do Municí-

pio, a Receita-Rio segue focando os trabalhos na solução 

amigável de litígios tributários, através dos mecanismos de 

transação tributária instituídos pela Lei nº 5.966/2015, regu-

lamentada pelo Decreto nº 50.032/2021. Esta diretriz além 

de gerar arrecadação extraordinária evita as custas judici-

ais além de eventuais custos de sucumbência para os co-

fres públicos. 

A Receita-Rio também está desenvolvendo sistemas 

para tratar as informações do novo levantamento aero-

fotogramétrico que será realizado pelo IPP com o intuito 

de identificar inconsistências cadastrais dos imóveis, 

melhorando a base de dados para cobrança dos tribu-

tos cabíveis e também permitir análises georreferencia-

das sobre a cidade.  

Em paralelo, trabalha em parceria com a IPLANRIO na 

atualização do sistema do IPTU para uma plataforma 

mais moderna com auxílio de inteligência artificial, a fim 

de facilitar o acesso do cidadão às informações deste 

imposto. 
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GENTE E GESTÃO COMPARTILHADA 

No período de janeiro a agosto 

de 2025, as competências re-

lacionadas à gestão de pes-

soas, suprimentos e infraestru-

tura estiveram sob a responsa-

bilidade da Subsecretaria de 

Gente e Gestão Comparti-

lhada, vinculada à Secretaria 

Municipal de Fazenda.  

A atuação concentrou-se na 

modernização de sistemas, no 

fortalecimento da governança 

administrativa e na padroniza-

ção de procedimentos, assegu-

rando suporte técnico e opera-

cional aos órgãos da Adminis-

tração Municipal e a continui-

dade das rotinas institucionais. 

Na área de Gestão de Pes-

soas, as ações priorizaram a 

integração sistêmica, a qualifi-

cação do capital humano e o 

aprimoramento de processos 

críticos.  
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No vetor de valorização e produtividade, foi estruturado o planejamento para 

a capacitação de aproximadamente 4.500 servidores, com foco no desenvol-

vimento de competências técnicas e gerenciais, na padronização de rotinas e 

na melhoria da execução dos processos administrativos. 

Essas medidas contribuíram para qualificar o atendimento interno, reduzir fa-

lhas operacionais e fortalecer a cultura de melhoria contínua. No âmbito da 

revisão de processos, foram adotadas providências preparatórias para o re-

desenho do fluxo da Perícia Médica, com reorganização de etapas e respon-

sabilidades, visando maior celeridade, previsibilidade e segurança procedi-

mental na gestão de afastamentos. 

Na área de Suprimentos e Infraestrutura, a atuação concentrou-se no plane-

jamento dos instrumentos de gestão contratual, na edição de normas e na 

racionalização de despesas. No campo normativo, foi elaborado o Manual de 

Baixa de Veículos, foram atualizadas as normas relativas às sanções admi-

nistrativas e ao Cadastro de Fornecedores Eventuais no Sistema SIGMA, 

além da elaboração de minutas padronizadas de Termo de Referência, ali-

nhadas aos princípios da Administração Pública e às boas práticas de con-

trole, padronização e segurança jurídica. 

Durante o período em que esteve vinculada à Secretaria Municipal de Fa-

zenda, a Subsecretaria de Gente e Gestão Compartilhada atuou como eixo 

estruturante de suporte administrativo transversal, promovendo a integração 

entre áreas, a qualificação dos controles internos e a racionalização de pro-

cedimentos. As ações desenvolvidas entre janeiro e agosto de 2025 assegu-

raram estabilidade operacional, continuidade dos serviços administrativos e o 

aprimoramento progressivo dos fluxos institucionais, contribuindo para o for-

talecimento da gestão pública municipal no exercício. 
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SUBSECRETARIA EXECUTIVA 

A Subsecretaria Executiva de Fazenda, 

segue cumprindo seu papel de integra-

dora das relações internas e externas das 

áreas de Orçamento, de Tesouraria, de 

Captação de Recursos e de Gestão Admi-

nistrativa e Fazendária, com apoio da área 

de Gerência de Integração Governamen-

tal – GIG, assim como seguiu desempe-

nhando seu papel de planejamento e exe-

cução das necessidades futuras da Secre-

taria de Fazenda, com apoio da área de 

Gerência de Projetos Estratégicos – GPE. 

Em 2025 a SUBEX-GPE seguiu como res-

ponsável pelo prosseguimento da implan-

tação de melhorias no Sistema Integrado 

de Administração Financeira, Orçamentá-

ria e Contábil - SIAFIC Carioca, assim 

como responsável (em parceria com a 

IPLAN/RIO) pela execução do plano de in-

vestimentos no ambiente tecnológico da 

SMF, nos quais rodam os principais siste-

mas de arrecadação e gestão da PCRJ, 

com significativos aportes feitos em infra-

estrutura e segurança cibernética do par-

que tecnológico da SMF. 
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Os investimentos feitos em 2025 de melhoria do ambiente do par-

que tecnológico da SMF, viabilizaram o início do planejamento (em 

parceria com a REC-RIO) dos projetos de migração e desenvolvi-

mento dos novos sistemas de IPTU e de ITBI, a serem iniciados e 

entregues no biênio 2026/2027, assim como viabilizou o início de 

tratativas junto ao Tribunal de Contas do Munícipio (TCM/RJ) e 

junto a Câmara de Vereadores do Município(CMRJ), ambas bem 

sucedidas e visando a migração  desses, para dentro do sistema 

SIAFIC, a ser iniciada e entregue também no biênio 2026/2027. 

Com isso a SUBEX consolidou seu papel de gestor estratégico do 

sistema SIAFIC, o que resultou na criação de estrutura interna, es-

pecífica e independente, para gestão e operação diária do SIAFIC, 

sendo esta a Coordenação de Gestão do SIAFIC Carioca, que foi 

criada e alocada dentro da Superintendência Executiva do Orça-

mento Municipal (F/SUBEX/SUPOR/C-SIAFIC), devido ao impor-

tante papel orientador, integrador e transversal que a SUBEX-SU-

POR desempenha na gestão administrativa e financeira, do dia a 

dia de toda a estrutura da PCRJ e que também permeia toda a 

lógica de processos do SIAFIC. 

Por fim, com a publicação da PORTARIA CONJUNTA 

SMF/CGM/SMA/SMIT/CVL/IPLANRIO Nº 53 DE 09 DE DEZEM-

BRO DE 2025, que redefiniu a governança conjunta do SIAFIC, a 

SUBEX passou a desempenhar também o papel de líder estraté-

gico (LIDES) do sistema SIAFIC, ficando responsável entre outras 

atribuições, pela gestão da articulação entre o COMEX, o Comitê 

Consultivo, a Coordenação do Projeto e a Coordenação Operacio-

nal do sistema. 
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CAPTAÇÃO DE RECURSOS E GESTÃO DE CONTRATOS EXTERNOS 

 

Em 2025, a Superintendência Técnica de Captação de Recursos e Gestão de Con-

tratos Externos – F/SUBEX/SUPCRE atuou na coordenação, no planejamento e no 

acompanhamento da captação e da gestão de recursos externos, por meio de con-

vênios, contratos de repasse, transferências especiais e operações de crédito, com 

foco no financiamento de despesas de capital e no suporte à execução de investi-

mentos estratégicos do Município. 

 

No âmbito dos programas federais, a SUPCRE atuou na estruturação, negociação 

e acompanhamento de projetos vinculados ao Programa de Aceleração do Cresci-

mento (PAC), registrando avanços relevantes nas iniciativas de urbanização e con-

tenção de encostas, bem como nos empreendimentos de macrodrenagem e con-

trole de enchentes nas regiões de Realengo e Jardim Maravilha. 

Destaca-se, ainda, a participação ativa da Superintendência na elaboração de Projeto de Lei destinado à contratação dos projetos de 

urbanização da Rocinha e do Complexo do Alemão. Paralelamente, foram iniciadas tratativas junto à Secretaria do Tesouro Nacional 

(STN) relacionadas à execução do manejo de águas fluviais na bacia hidrográfica do Rio Acari. 
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A Superintendência de Captação de 

Recursos e Gestão de Contratos 

Externos promoveu ações de capa-

citação direcionadas à utilização da 

plataforma Transferegov, em conso-

nância com as rotinas de execução 

orçamentária registradas no SIAFIC 

Carioca. 

 

Ao longo do exercício, foram reali-

zadas três turmas de treinamento, 

alcançando um público superior a 

100 servidores e alunos, oriundos 

de diversos órgãos da Administra-

ção Pública Municipal, dentre os 

quais destacam-se: SMC, JUV-RIO, 

SPM-RIO, SMEL, RIO-URBE, 

SMH, SMAC, SMPDA, SEAC-RIO, 

SMAS, SES-RIO, CGM, Planetário, 

SMF, RIO-ÁGUAS, SMI, SEI-RIO, 

SMDE, CVL, SMTE, SECON-

SERVA, SMDU, GM-RIO e GEO-

RIO. 

 

As capacitações contribuíram significativamente para o fortalecimento da integração institucional, bem como para o aprimoramento 

técnico dos agentes públicos responsáveis pela gestão e operacionalização das transferências voluntárias da União, promovendo maior 

alinhamento normativo, eficiência processual e segurança na execução dos recursos 
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A SUPCRE atuou, adicionalmente, no atendimento às de-

mandas oriundas de auditoria conduzida pelo Tribunal de 

Contas da União (TCU), referentes às transferências es-

peciais, prestando os esclarecimentos e subsídios técni-

cos necessários ao adequado acompanhamento dos 

apontamentos formulados. 

No mesmo contexto, a unidade colaborou na elaboração 

da Resolução Conjunta CGM-RIO/SMF nº 118/2025, que 

instituiu procedimentos operacionais para a execução de 

Convênios, Contratos de Repasse e Termos de Compro-

misso operacionalizados por meio de Ordem de Paga-

mento de Parcerias (OPP), no âmbito do Município do Rio 

de Janeiro. 

A atuação contribuiu para o aprimoramento dos fluxos administrativos, o fortalecimento dos mecanismos de controle interno e a padro-

nização dos procedimentos relacionados à gestão de transferências da União. 

 

 

 

 

 

 

 

Para o exercício de 2026, a atuação da F/SUBEX/SUPCRE permanecerá orientada ao fortalecimento 

da capacidade de investimento do Município e ao aprimoramento da governança na gestão de recursos 

externos, com prioridade para a continuidade das negociações do PAC Acari, a perspectiva de contra-

tação do PAC Rocinha e do PAC Alemão, bem como a operacionalização da operação de crédito junto 

ao Banco do Brasil destinada ao financiamento de despesas de capital. 

Como iniciativa de modernização administrativa, encontra-se em operação o módulo 
de emendas no SIAFIC Carioca, voltado ao aprimoramento da rastreabilidade, da trans-
parência e da integração das informações relativas às emendas parlamentares. 
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TESOURO MUNICIPAL 

 

A Superintendência Executiva do 

Tesouro Municipal - SUPTM atua 

diretamente na gestão e otimiza-

ção da rentabilidade do caixa da 

Administração Direta do MRJ. A 

rentabilidade final obtida no exer-

cício de 2025 apresentou um ex-

celente desempenho, alcan-

çando 99,4% em relação à taxa 

Selic, como resultado das aplica-

ções financeiras realizadas em 

seus fundos restritos. A obtenção 

desse resultado financeiro ex-

pressivo assegurou a liquidez ne-

cessária para que o MRJ cum-

prisse todos os compromissos fi-

nanceiros com a devida segu-

rança, superando assim a meta 

estabelecida para a Superinten-

dência no período, proporcio-

nando com isso maiores ganhos 

e benefícios para a sociedade.. 
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Entre as iniciativas finalizadas pela SUPTM em 2025, foi 

concluída a configuração no sistema SIAFIC Carioca para 

a integração com o Sistema de Arrecadação Municipal 

(FARR), para implementação de módulo de controle e 

processamento das restituições de indébitos. O módulo 

de restituição foi colocado em produção, e está apto para 

utilização. Essa integração dos sistemas trará agilidade 

no procedimento e um maior controle e segurança sobre 

as restituições, minimizando os riscos operacionais e per-

mitindo que os registros sejam realizados diretamente na 

guia de pagamento. 

 

Também foi concluída em 2025, a configuração do SIA-

FIC Carioca para implementação da liquidação automá-

tica da Dívida Pública no sistema SIAFIC. Essa iniciativa 

foi colocada em produção no SIAFIC em 2025, proporci-

onando com isso mais segurança e celeridade no proces-

samento da regularização orçamentária e contábil dos 

pagamentos das amortizações e demais encargos da Dí-

vida Pública. 

 

A SUPTM participou ativamente da implementação da 

fase Gama do SIAFIC Carioca, que foi finalizada em de-

zembro de 2025. Durante esse processo, foram realiza-

das 76 homologações no âmbito desta Superintendência, 

assim como 131 chamados foram concluídos pela Direto-

ria Financeira (DGEF) na Central de Ajuda – JIRA, no 

curso de 2025. 
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ORÇAMENTO MUNICIPAL 

O exercício de 2025 caracterizou-se pela 
plena adoção do sistema SIAFIC em to-
dos os processos de execução orçamen-
tária do Município, consolidando-o como 
ferramenta central da gestão fiscal. Essa 
implementação assegurou maior integri-
dade, rastreabilidade e transparência no 
fluxo das informações fiscais, orçamentá-
rias e contábeis, além de contribuir para o 
fortalecimento dos mecanismos de con-
trole interno e para a padronização dos 
procedimentos administrativos. 

No campo do planejamento governamen-

tal, registrou-se um avanço expressivo 

com a implantação do módulo de elabora-

ção e sanção do Plano Plurianual (PPA).  

 

O instrumento foi concebido de forma in-

tegrada ao Plano Estratégico da Cidade e 

ao Plano de Desenvolvimento Sustentá-

vel, promovendo maior coerência entre o 

planejamento de médio prazo e as priori-

dades estratégicas do Município.  

 

Essa integração consolidou uma base de planejamento mais robusta e alinhada às diretrizes institucionais, ampliando a capacidade de 

articulação entre políticas públicas, metas governamentais e alocação de recursos orçamentários. 
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Destaca-se, ainda, a significativa evolução do Orçamento Climático 
no âmbito da gestão fiscal do Município. Ao longo do exercício de 
2025, a metodologia adotada foi objeto de aperfeiçoamento contínuo, 
com o objetivo de ampliar a capacidade de identificação, classifica-
ção e monitoramento das despesas públicas com impacto ambiental. 
 
Esse aprimoramento metodológico permitiu maior precisão na aná-
lise dos gastos relacionados à mitigação e adaptação às mudanças 
climáticas, bem como na promoção de ações voltadas à sustentabi-
lidade ambiental. A iniciativa fortaleceu a transparência das informa-
ções orçamentárias e possibilitou melhor acompanhamento da alo-
cação de recursos destinados a políticas ambientais. 
 

Como resultado, o Orçamento Climático consolidou-se como instrumento 
estratégico de apoio à tomada de decisão, integrando a dimensão ambien-
tal ao planejamento e à execução orçamentária. Esse avanço posiciona o 
Município do Rio de Janeiro como referência nacional em responsabilidade 
fiscal associada à sustentabilidade, alinhando a gestão pública às melhores 
práticas internacionais de governança climática. 

Para o exercício de 2026, os objetivos concentram-se no avanço 
da integração plena no âmbito do SIAFIC, com a implantação de-
finitiva dos módulos de planejamento destinados à elaboração e 
à sanção da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e da Lei Or-
çamentária Anual (LOA). 

Por fim, destaca-se como desafio estratégico e institucional a im-
plementação do módulo relativo ao Processo Legislativo, o que 
demandará alinhamento técnico detalhado com a Câmara Muni-
cipal, contribuindo para a modernização da interação entre o Po-
der Legislativo e o processo orçamentário do Município. 



Relatório Anual de Gestão do Exercício de 2025 

27 

CONFORMIDADE DA GESTÃO 

SUPERINTENDÊNCIA TÉCNICA DE GESTÃO 

A Superintendência Técnica de Gestão 
tem por atribuição assessorar a Titular da 
pasta nos processos de direção, coorde-
nação e gestão estratégica do Órgão, 
contribuindo para a formulação e o acom-
panhamento das políticas e diretrizes da 
Secretaria Municipal de Fazenda, em ar-
ticulação com os demais órgãos da Admi-
nistração. 

No âmbito de suas competências, atua na 
supervisão das atividades relacionadas 
às áreas de Recursos Humanos, Infraes-
trutura e Logística, bem como na análise, 
acompanhamento e controle das despe-
sas realizadas no âmbito da SMF. 

A Superintendência participa ativamente 
da elaboração da proposta orçamentária 
da Secretaria e da supervisão das ações 
vinculadas à execução e ao acompanha-
mento do orçamento institucional. 

Além disso, coordena o atendimento às demandas institucionais, tanto internas quanto externas, encaminhadas à SMF, e presta 
suporte técnico aos órgãos de controle interno e externo, assegurando a adequada interlocução e o atendimento às exigências de 
fiscalização e controle. 
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GESTÃO DE PESSOAS 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com o objetivo de alcançar a sua missão institucional e de reter 
os seus talentos, a Secretaria Municipal de Fazenda - SMF pro-
move ações de qualificação e desenvolvimento dos seus servido-
res, visando a contribuir para a excelência na prestação de servi-
ços ao contribuinte. 
 
No tocante à legislação, as diretrizes aplicáveis ao treinamento 
de servidores da Prefeitura estão sistematizadas pelo Decreto 
31.614/2009 e regulamentadas, nesta pasta, pela Resolução 
SMF 2.712/2012. 
 
Em 2025 foram totalizadas 102 inscrições, sendo a maior parte de-

las realizadas sem desembolso, resultando em 72 servidores trei-

nados.  

QUADRO 1 - Quantitativo geral de inscrições. 
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Em dezembro de 2025 a Secretaria Municipal de Fazenda pos-
suía um total de 668 servidores em exercício, divididos em dois 
grupos principais: os ocupantes de cargos efetivos, que totalizam 
561 servidores, correspondendo a 87% do total do quadro de 
pessoal da Secretaria e os colaboradores transitórios, que totali-
zam 107 servidores, que constituem os que estão à disposição 
da SMF, os aposentados ocupando Cargo em Comissão e os Es-
tranhos aos Quadros da Prefeitura, correspondendo a 16% do 
total. 

 

Destaca-se que o presente relatório não inclui 505 servidores que 
estão fora da SMF, ou seja, os servidores alocados ou cedidos a 
outras pastas, bem como aqueles lotados em Unidades Adminis-
trativas que pertencem à estrutura da SMF, as quais tiveram a 
competência delegada a outras Secretarias, como segue: 

 

1. Superintendência Executiva de Licenciamento, Fiscalização 
e Controle Urbano - SUBEX/SUPLFCU, com competência dele-
gada à Secretaria Municipal de Ordem Pública - SEOP, conforme 
Decreto Rio 48.340 de 01/01/2021 e Decreto Rio 55.628 de 
01/01/2025, retificado em 14/01/2025; 
 
2. Superintendência Executiva de Patrimônio Imobiliário - SU-
BEX/SUPPA, com competência delegada à Secretaria Municipal 
de Coordenação Governamental - SMCG, de acordo com o De-
creto Rio 53.099 de 22/08/2023. 
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Gestão de Riscos Relacionados a Pessoal 
 
Da análise do levantamento referente aos servidores que atual-
mente percebem o abono de permanência, verifica-se que parcela 
significativa do quadro funcional da Pasta já reúne condições para 
aposentadoria. Os dados indicam que aproximadamente 35% dos 
servidores encontram-se nessa situação, o que corresponde a 196 
servidores, dentre os 561 servidores ativos atualmente vinculados à 
Secretaria Municipal de Fazenda. 
 
Esse cenário evidencia a relevância do tema para o planejamento 
da força de trabalho, na medida em que revela um contingente ex-
pressivo de servidores aptos à inativação.  
 
A Secretaria Municipal de Fazenda mantém permanente acompa-
nhamento desses indicadores, o que se mostra essencial para sub-
sidiar decisões administrativas relacionadas à gestão de pessoas, à 
reposição de quadros e à garantia da continuidade e eficiência de 
suas atividades institucionais. 
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CONTRATAÇÕES RELEVANTES 

O Contrato SMF nº 161/2022, celebrado em 20/12/2022, cujo 
objeto é a prestação de serviços de instituição financeira para 
atuação como Provedora de Serviços de Pagamento – PSP, 
na modalidade de pagamento instantâneo (PIX), consolidou-
se como instrumento fundamental para a modernização do re-
colhimento de receitas no âmbito do Município do Rio de Ja-
neiro.  

Desde sua implementação, o contrato vem proporcionando 
maior facilidade, rapidez e acessibilidade ao cidadão no cum-
primento de suas obrigações financeiras junto ao Município, 
inclusive no recolhimento de receitas destinadas ao Fundo Or-
çamentário Especial, previstas no Artigo 8º da Lei nº 788, de 
12 de dezembro de 1985, por meio do mesmo canal de paga-
mento. 

O segundo Termo Aditivo, firmado em 2024, possibilitou a ampliação do escopo contratual, com a inclusão de novas espécies de 
receitas municipais passíveis de recolhimento via PIX, em especial em razão da incorporação da Secretaria Municipal de Transportes. 
Essa ampliação revelou-se estratégica e de impacto significativo no exercício de 2025, refletindo-se em crescimento expressivo da 
utilização do PIX como meio de pagamento das receitas municipais, conforme evidenciado nos gráficos apresentados. 

Os resultados observados em 2025 demonstram que o contínuo aperfeiçoamento e a atualização dos meios de pagamento adotados 
pelo Município contribuem diretamente para o aumento da eficiência arrecadatória, ao mesmo tempo em que ampliam a conveniência 
e a agilidade oferecidas ao cidadão carioca.  

Assim, no exercício de 2025, consolidou-se de forma inequívoca a relevância da contratação de instituição financeira para a prestação 

de serviços como Provedora de Serviços de Pagamento na modalidade PIX, evidenciando-se como política pública alinhada à inovação, 

ao incremento da eficiência administrativa e ao aprimoramento da experiência dos usuários dos serviços públicos.  
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PRESTAÇÃO DE CONTAS DE RECURSOS PÚBLICOS 

A Secretaria Municipal de Fazenda não realizou transferências de recursos a outros órgãos públicos ou a instituições públicas ou 
privadas por meio de convênios, parcerias voluntárias, contratos de gestão com Organizações Sociais, acordos, ajustes ou instrumentos 
congêneres, inclusive a título de subvenção, auxílio ou contribuição, seja em instrumentos encerrados ou vigentes no exercício de 2024, 
bem como naqueles encerrados em exercícios anteriores que ainda possuam prestações de contas pendentes. 

As informações relativas aos recursos recebidos por meio de convênios, acordos, ajustes, parcerias ou instrumentos congêneres, 
vigentes ou encerrados no exercício de 2025, assim como aqueles finalizados em exercícios anteriores com prestações de contas ainda 
pendentes, encontram-se anexas ao presente relatório. 

A Secretaria Municipal de Fazenda mantém a ela vinculado o Fundo Especial da Dívida Ativa – FDIV, de natureza contábil-financeira 
e desprovido de personalidade jurídica. Não obstante a existência de dotação orçamentária para despesas prevista na Lei Orçamentária 
Anual, não houve movimentação financeira no referido fundo durante o exercício de 2025. 

Adicionalmente, registra-se que a Secretaria Municipal de Fazenda não possui contratos de gestão com vigência encerrada no exer-
cício de 2025. Da mesma forma, não foram empenhadas, no referido exercício, despesas relativas a exercícios anteriores, tampouco 
foram instauradas tomadas de contas especiais, inexistindo, ainda, processos dessa natureza pendentes de conclusão ao término 
do exercício anterior. 

No exercício de 2025, a Secretaria Municipal de Fazenda contou com duas 
unidades armazenadoras: a Unidade 15711, responsável pelo atendimento 
de toda a SMF, incluindo a Superintendência Executiva de Licenciamento, Fis-
calização e Controle Urbano, e a Unidade 48176, que atende à Gerência de 
Recrutamento e Seleção da Subsecretaria de Gente e Gestão Compartilhada. 

A Secretaria Municipal de Fazenda utilizou o Sistema Descentralizado de 
Pagamento – SDP para a aquisição de materiais e a contratação de serviços 
que exigem providências imediatas, bem como para a realização de despesas 
miúdas de pronto pagamento, cujo valor não justifica a instauração de proce-
dimento administrativo específico. Os dados referentes aos recursos movi-
mentados por meio do Sistema Descentralizado de Pagamento – SDP no exer-
cício de 2025 encontram-se anexos a este relatório. 
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DEMANDAS DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE 
 

Gerência de Demandas Institucionais, vinculada Superintendência 
Técnica de Gestão, que, dentre outras competências, é responsável 
por gerenciar o atendimento das demandas oriundas dos órgãos de 
controle interno e externo, por meio dos agentes facilitadores junto ao 
Tribunal de Contas do Município do Rio de Janeiro – TCM-RJ, órgão 
de controle externo, bem como junto à Controladoria Geral do Municí-
pio – CGM, órgão de controle interno. 
 

Além das demandas acima, o Parecer Prévio do Tribunal de Contas 

do Município do Rio de Janeiro referente às contas do exercício de 

2024 apresentou determinações e recomendações direcionadas a 

esta Secretaria, cujos esclarecimentos e justificativas foram encami-

nhadas à Corte de Contas, por meio dos Ofícios SMF-OFI-2025/05985 

e SMF-OFI-2025/06159, nos termos da Resolução CGM nº 2.077, de 

01 de agosto de 2025. 

 
Conforme conclusão Relatório de Auditoria – RAG 026/2025, que analisou a Prestação de Contas de Gestão do exercício de 2024, a 
SMF corrigiu um percentual de 66% dos 06 achados de auditoria, passíveis de regularização no período, detectados e relatados em 
auditorias anteriores. 

 
 
As providências adotadas para regularizar das fra-

gilidades apontadas no RAG 026/2025, foram de-

vidamente informadas à Controladoria Geral do 

Município – CGM, por meio do Sistema e-CGU. 
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LGPD E INTEGRIDADE PÚBLICA 

 

A Secretaria Municipal de Fazenda (SMF) aderiu ao Programa de Governança em Privacidade e Proteção de Dados Pessoais 

(PGPPDP), em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD – Lei nº 13.709/2018), o Decreto Rio nº 53.700/2023, a 

Resolução CVL nº 216/2023 e o Decreto nº 54.984/2024. O objetivo é implementar e ampliar práticas de proteção de dados voltadas a 

usuários externos, internos, servidores e a todas as atividades da Secretaria.  

 

Nesse contexto, a Subgerência de Integridade e Proteção de Dados (SIPD), integrante da Gerência de Demandas Institucionais da 

SMF desde 2023, atua na identificação, análise e elaboração de ações para a disseminação da integridade e proteção de dados. A 

SMF possui um site específico sobre a LGPD (https://fazenda.prefeitura.rio/lgpd/), que reúne informações sobre os encarregados, con-

tatos, o Comitê de Proteção de Dados e o cronograma do PGPPDP, incluindo a Política de Privacidade e o Termo de Uso. As ações 

de implementação do programa são realizadas em conjunto com o Comitê de Proteção de Dados da SMF. Abaixo, destacam-se as 

principais iniciativas realizadas ao longo de 2025: 

 

 Programa Revisão dos inventários de dados e termos de uso; 

 Desenvolvimento de capacitação anual envolvendo os temas LGPD e 

Integridade; 

 Mapeamento de riscos; 

 Capacitação de servidores com desenvolvimento de seminários, reuni-

ões internas e suporte às demandas relacionadas à LGPD e Integridade. 

 Elaboração de relatório de incidentes de Proteção de dados; 

 Plano de resposta a incidentes de Proteção de dados; 

Além dessas ações, em relação ao Índice de Avaliação da Adequação dos Órgãos e das Entidades do Município do Rio de Janeiro 

(IAALGPD), a SMF recebeu destaque pela evolução da pontuação, saindo do nível inicial para o intermediário em 2025.  
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Além disso, a SMF participa das ações do Programa Carioca 

de Fomento à Integridade Pública (Decreto Rio nº 

48.349/2021), desenvolvendo práticas de governança e confor-

midade para aumentar a transparência e a qualidade na gestão 

de dados. 

 

No âmbito da Cultura de Integridade, houve a adesão ao Pro-

grama Carioca de Fomento à Integridade Pública (Decreto Rio 

nº 52.858/2023) com o objetivo de conscientizar os servidores 

sobre ética, anticorrupção, canais de denúncia e assédio moral. 

Nesse contexto, e em conformidade com o Decreto Rio nº 

57.245/2025, a Resolução SMIT nº 17/2025 e a Resolução 

CNMP nº 305/2025, a Secretaria Municipal de Fazenda está 

participando do Programa Nacional de Prevenção à Corrupção. 

Trata-se de uma iniciativa das Redes de Controle que mapeia 

a suscetibilidade à corrupção nas organizações por meio de um 

questionário de auto avaliação. 

 

A SMF também faz parte do Programa Nacional de Transparência Pública (PNTP), que visa padro-

nizar e estimular a transparência das informações, contribuindo para a obtenção do Selo Diamante 

pela Prefeitura do Rio de Janeiro. 

 

Considerando que a integridade pública assegura que a Administração esteja voltada exclusiva-

mente ao interesse público, o objetivo é que o trabalho transcenda as práticas tradicionais de audi-

toria e controladoria. Busca-se integrar essas atividades a novas ferramentas de inteligência que 

permitam ao gestor ampliar sua performance e, consequentemente, aumentar a eficiência e reduzir 

os riscos inerentes à máquina pública. 
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RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

OUVIDORIA 

A Ouvidoria da Secretaria Municipal de Fazenda vem desenvolvendo atendimentos presenciais aos contribuintes, bem como promo-
vendo apresentações de calibração destinadas aos atendentes da Central 1746, com vistas ao aprimoramento das orientações presta-
das acerca dos diversos temas afetos à SMF. Essas iniciativas buscam fortalecer a qualidade do atendimento ao cidadão e garantir 
maior uniformidade nas informações disponibilizadas pelos canais oficiais de comunicação da Administração. 

Tais ações têm permitido a revisão, o alinhamento e a qualificação das respostas aos chamados, assegurando a oferta de informações 
mais precisas, personalizadas e de elevado padrão qualitativo. Além disso, contribuem para o aperfeiçoamento contínuo dos fluxos de 
atendimento e para o aprimoramento da comunicação institucional entre a Secretaria e os contribuintes. 

No exercício de 2025, foram respondidos 3.737 chamados 
de ouvidoria por intermédio do Sistema SGRC da Central 
1746, demonstrando a relevância desse canal como ins-
trumento de interlocução entre a Administração Pública e 
a sociedade. 

Ademais, além das demandas encaminhadas pela Central 
1746, a Ouvidoria da SMF permanece responsável pelo 
processamento e atendimento das solicitações formuladas 
com base na Lei de Acesso à Informação – LAI, todas de-
vidamente recepcionadas, analisadas e respondidas den-
tro dos prazos legais ao longo do exercício de 2025, em 
consonância com os princípios da transparência, da publi-
cidade e do acesso à informação pública. 

A seguir, apresentam-se os painéis estatísticos com os da-
dos da Ouvidoria da Secretaria Municipal de Fazenda. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em 2026, a economia brasileira enfrentará desafios significativos decorrentes da tensão entre políticas fiscais expansionistas, controle 

inflacionário, cenário externo e ano eleitoral.  

 

Em 1º de janeiro, mudanças na tabela do Imposto de Renda entraram em vigor e seus efeitos já serão sentidos nos salários pagos a 

partir de fevereiro para milhões de brasileiros. Além da isenção total para quem ganha até R$ 5 mil por mês, haverá redução gradual 

do imposto para rendas até R$ 7.350,00. Pelos cálculos do Governo Federal, essas mudanças devem redirecionar cerca de R$ 28 

bilhões para as mãos dos trabalhadores. No entanto, o financiamento dessa desoneração será garantido por uma alteração na tribu-

tação das faixas de maior renda.  

 

Em 2026, a Reforma Tributária já traz mudanças: foca na fase de testes operacionais para o novo IVA (IBS/CBS), exigindo o destaque 

de alíquotas de teste de 1% (0,9% CBS, 0,1% IBS) em notas fiscais, mas sem o recolhimento; na adaptação de sistemas fiscais; na 

obrigatoriedade do Domicílio Tributário Eletrônico (DTE) para PJ; no início da coleta de dados para tributação de imóveis/aluguéis; e 

nas mudanças no IR para altas rendas (lucros/dividendos).  

 

Para o ano 2026, o município do Rio de Janeiro, conforme disposto na LOA -  2026, conta com a previsão de execução orçamentária 

de R$ 52,40 bilhões e investimentos na ordem de R$ 4,87 bilhões. Comparando o valor do orçamento a executar no próximo exercício 

ao orçamento executado em 2020, estima-se um crescimento de 72%. Entre os investimentos, podem ser mencionados os gastos 

com a renovação e ampliação da frota de ônibus e BRTs, a implantação da nova estrutura viária em Campo Grande e melhorias da 

infraestrutura urbana, saúde, implantação de projetos do PAC Acari, Alemão e Rocinha, entre outros. 

 

A Secretaria Municipal de Fazenda desempenha papel fundamental e estratégico na elaboração, coordenação e execução dos Instru-

mentos de Planejamento da Cidade, atuando de forma direta na definição de diretrizes, no acompanhamento das metas e na alocação 

eficiente dos recursos públicos. Sua atuação é essencial para assegurar a integração entre o planejamento orçamentário, financeiro e 

estratégico, contribuindo para a sustentabilidade fiscal, a eficiência da gestão pública e a efetiva implementação das políticas públicas 

municipais. 

 

Rio de Janeiro, 06 de março de 2025. 

https://www.google.com/search?q=Domic%C3%ADlio+Tribut%C3%A1rio+Eletr%C3%B4nico+%28DTE%29&rlz=1C1CHZO_pt-BRBR1189BR1189&oq=Reforma+tribut%C3%A1ria+o+que+vale+em+2026&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIHCAEQIRigAdIBCDU0MjNqMGo3qAIAsAIA&sourceid=chrome&ie=UTF-8&ved=2ahUKEwiKhYbbp5iSAxW8ILkGHbozFF8QgK4QegQIARAB

